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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo pesquisar o tratamento dado aos 08 phrasal verbs mais 

frequentes em língua inglesa nos dicionários e manuais didáticos encontrados em algumas das 

escolas públicas da cidade de Dourados-MS. Os “Phrasal verbs” são formados por verbos + 

partículas (geralmente preposições) cujo significado difere do significado original do verbo, 

constituindo-se um aspecto problemático para o significado. Justificamos a pesquisa no fato de 

procurar oferecer dados que possam melhor diagnosticar a oferta dos phrasal verbs nesses 

materiais, por ser um tópico desafiador ao aprendizado de língua estrangeira - inglês, por 

possuírem um valor semântico específico. A metodologia de pesquisa consiste na análise de 

uma amostra de phrasal verbs coletados e digitalizados a partir dos verbetes de dicionários 

presentes nas escolas pesquisadas, bem como em manuais didáticos para o Ensino Médio. 

Temos as seguintes perguntas de pesquisa “os 08 phrasal verbs mais frequentes estão presentes 

em dicionários escolares bilíngues das escolas públicas selecionadas para a pesquisa? “Os 

phrasal verbs constam em em sessões de ensino de vocabulário e glossários presentes nos 

manuais diádicos para o Ensino médio de (LI) encontrados nas escolas selecionadas para a 

pesquisa?” Hipotetizamos que as categorias os phrasal verbs precisam estar nas páginas de 

dicionários e manuais que dão o suporte didático que os alunos precisam, pois sabe-se que a 

junção desses verbos forma novas expressões que precisam ser apreendidas em contexto ou por 

seus significados tomados dos dicionários bilingues, ou ainda, para atenderem às necessidades 

específicas dos estudantes para o estudo dessas categorias linguístico-fraseológicas. Partimos 

da premissa de que a competência no uso e na aplicação dos phrasal verbs se constitui uma 

condição necessária para a fluência comunicativa na língua inglesa e, portanto, espera-se que 

os manuais didáticos e dicionários no ambiente escolar possam abordar essas categorias. Para 

o referencial teórico, nos valemos dos pressupostos da Metalexicografia em sua interface com 

a Fraseologia (Welker, 2004; Dirven, 2001, Monteiro-Plantin, 2012, entre outros). Como 

resultado Como resultado espera-se que essa pesquisa demonstre uma necessidade de 

aperfeiçoar os materiais de ensino. 

PALAVRAS-CHAVE: Metalexicografia; Fraseologia; Phrasal verbs. 
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ABSTRACT 

 

 

The present study aims to analyze the treatment given to the 8 most frequent phrasal verbs in 

English in dictionaries and teaching manuals found in some public schools in the city of 

Dourados-MS. “Phrasal verbs” are formed by verbs + particles (generally prepositions) whose 

meaning differs from the original meaning of the verb, constituting a problematic aspect for the 

meaning. We justify the research by seeking to offer data that can better diagnose the supply of 

phrasal verbs in these materials, as it is a challenging topic for learning a foreign language - 

English, as they have a specific semantic value. A research methodology consists of analyzing 

a sample of phrasal verbs found and digitized from dictionary entries present in the schools 

researched, as well as teaching manuals for high school. We have the following research 

questions: “Are the 8 most frequent phrasal verbs present in bilingual school dictionaries in the 

public schools selected for the research? “Do phrasal verbs appear in vocabulary teaching 

sessions and glossaries present in dyadic manuals for high school (LI) found in the schools 

selected for the research?” We hypothesize that the categories of phrasal verbs need to be on 

the pages of dictionaries and manuals that provide the teaching support that students need, as 

we know that the particular nature of these verbs forms new expressions that need to be learned 

in context or through their meanings obtained from dictionaries. bilingual, or even, to meet the 

specific needs of students for the study of these linguistic-phraseological categories. We start 

from the premise that competence in the use and application of phrasal verbs is a necessary 

condition for communicative fluency in the English language and, therefore, it is expected that 

teaching manuals and dictionaries in the school environment can address these categories. For 

the theoretical framework, we use the assumptions of Metalexicography in its interface with 

Phraseology (Welker, 2004; Dirven, 2001, Monteiro-Plantin, 2012, among others). As a result 

of this research, it can contribute to inform future improvements in the lexicographic and 

teaching materials offered in schools. 

 

KEYWORDS: Metalexicography; Phraseology; Phrasal verbs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

O avanço e consolidação do ensino da Língua Inglesa (LI) como língua internacional e 

franca e a crescente procura por materiais que atendam necessidades cada vez mais específicas 

dos estudantes, impulsionou não só o mercado de livros para o ensino de língua estrangeira 

como também a demanda por dicionários bilingues para suporte aos aprendizes. Seguindo essa 

tendência, a presente pesquisa pretende investigar materiais lexicográficos e manuais didáticos 

para dar a conhecer como é a apresentação dos phrasal verbs nesses materiais. O propósito é 

que se possa conhecer e contribuir com dados levantados pela pesquisa para a melhoria desses 

materiais. Surge então o interesse de gerar conhecimentos e saberes para aplicação prática, com 

vistas a: pesquisarr o tratamento dado aos 08 phrasal verbs mais frequentes em língua inglesa 

nos dicionários e manuais didáticos encontrados em cinco escolas públicas da cidade de 

Dourados-MS. Para isso, além de investigar se os phrasal verbs estão inseridos em dicionários 

escolares pretendemos ampliar o escopo da investigação em manuais didáticos, buscando 

phrasal verbs nas seções de ensino de vocabulário e nos glossários que normalmente 

acompanham esses manuais no contexto do Ensino Médio de cinco escolas públicas da cidade 

de Dourados-MS; ampliar o conhecimento sobre essa categoria nos materiais encontrados na 

escola com fim de oferecer suporte para a elaboração de materiais de ensino para a língua 

inglesa. 

Conhecidos como phrasal verbs do inglês, eles podem ser definidos como um verbo 

seguido de uma partícula (preposição ou advérbio) que acaba por modificar o seu sentido inicial 

expresso na combinação, tornando mais complexo o entendimento da expressão toda. Para 

compreendê-los, buscamos em uma primeira abordagem, uma definição para a categoria dos 

phrasal verbs no dicionário Michaelis (2003). Lá encontramos que: 

 
Os phrasal verbs são usados por todos os falantes nativos do inglês, com grande 

frequência [...] Eles são parte integrante do discurso formal e informal. O phrasal verb 

é composto de um verbo +uma preposição ou, em alguns casos, de verbo + duas 

preposições. Eles são, as vezes chamados de multi-word verbs. O verbo juntamente 

com a preposição forma uma nova unidade linguística que apresenta um significado 

bastante diferente daquele verbo original, destituído da preposição (MICHAELIS, 

2003, p. 12). 

 

Como se pode depreender a partir dessa definição, não se trata de reconhecer seus 

sentidos facilmente com a tradução de suas partes, pois faz-se necessário compreendê-los com 
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base na composição completa. Dirven (2001, p. 05) afirma que os verbos frasais 1(phrasal 

verbs) são combinações de verbos com preposições, advérbios, ou partículas com certo grau de 

idiomaticidade, o que significa que a composição formada pelo phrasal verb tem um significado 

que é mais que a soma de suas partes. Com isso, não se deve traduzir palavra por palavra, mas 

buscar compreendê-los como um todo. Nosso interesse se materializa justamente pelo fato de 

que à medida em que se amplia seu estudo, novos conceitos possam aparecer e serem 

(co)relacionados e conhecidos para melhor entender sua conceituação, aplicação, função e 

frequência. 

Nesse sentido, para o aprendiz de inglês como língua estrangeira se faz necessário 

aprender a usar os phrasal verbs e entender que eles funcionam como uma unidade. Um 

exemplo que podemos citar é o do verbo get, que possui vários sentidos na língua inglesa. Ele 

pode significar: receber, obter, trazer, comprar etc, mas quando se trata de phrasal verbs o verbo 

get pode vir acompanhado de várias partículas como across, along, by, away, at, etc e terá 

sentidos diferentes do sentido composicional. 

Dessa forma, esta pesquisa investiga a presença de phrasal verbs nos dicionários e 

manuais didáticos utilizados para suporte da aprendizagem da LI como insumos léxico- 

fraseológicos, bem como a recorrência desses verbos em determinados materiais lexicográficos. 

Sabemos que os phrasal verbs por serem de uso rotineiro na língua inglesa se constituem 

um dos componentes para seu ensino, uma vez que são frequentemente encontrados em 

diálogos escritos e orais, em blogs, em jornais, nas redes sociais e na literatura, e por serem 

frequentes (cf. BAGHDAD, 2004 p. 2). Os verbos frasais são uma parte expressiva da língua 

inglesa, particularmente do tipo coloquial e cotidiano. Essas são algumas das razões pelas quais 

vemos a necessidade de que eles estejam presentes nos materiais de apoio ao ensino em sala de 

aula. 

A consolidação da versão final da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), mostra 

essa necessidade estabelecida entre os itens que devem ser abordados no ensino brasileiro em 

nível nacional, apontando o conteúdo dos phrasal verbs como fundamental nos anos iniciais e 

finais com abordagens e metodologias diversificadas de acordo com os objetivos de cada etapa 

 

 
1 A tradução “verbos frasais” para Phrasal verbs aparece no site https://assets-global.website- 

files.com/5ede84974bb6f0ceaaeb7bda/60a156930c8ef71f62f5bb75_livro_phrasal%20verbs%20(1).pdf , na frase 

“PHRASAL VERBS (em português verbos frasais) são verbos especiais presentes na língua inglesa, que, na 

maioria das vezes, não podem ser traduzidos literalmente (ao pé da letra) para outro idioma”. Aparece também 

como tradução do Dicionário Global Inglês-português, no site 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/phrasal-verb, apesar de não ser frequente essa 

tradução na web, uma vez que, em sua maioria, a expressão aparece em inglês mesmo – phrasal verb. O google 

tradutor sugere a tradução “verbo composto” o que parece razoável para os falantes de português. 

https://assets-global.website-files.com/5ede84974bb6f0ceaaeb7bda/60a156930c8ef71f62f5bb75_livro_phrasal%20verbs%20(1).pdf
https://assets-global.website-files.com/5ede84974bb6f0ceaaeb7bda/60a156930c8ef71f62f5bb75_livro_phrasal%20verbs%20(1).pdf
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/phrasal-verb
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de ensino. 
 

 

O eixo Conhecimentos linguísticos consolida-se pelas práticas de uso, análise e 

reflexão sobre a língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das 

práticas de oralidade, leitura e escrita. O estudo do léxico e da gramática, envolvendo 

formas e tempos verbais, estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem 

como foco levar os alunos, de modo indutivo, a descobrir os verbetes de dicionários 

bilíngues pedagógicos, na direção inglês-português presentes nas escolas (BRASIL, 

2018, p. 245). 

 

Como se pode depreender da citação, o tema ora em investigação se alinha com as 

considerações a respeito de estruturas frasais onde se inserem os phrasal verbs, nos materiais 

tomados como corpus de pesquisa. 

 

1.1 Justificativa 

 

A pesquisa se justifica pelo fato de demonstrar uma preocupacao com o ensino , e colaborar com 

o processo de ensino dessas unidades; dos phrasal verbs, pois se constitui uma condição necessária 

para a fluência comunicativa na língua inglesa e, portanto, espera-se que os manuais didáticos e 

dicionários presentes no ambiente escolar possam abordar essas categorias. 

Sabe-se que os phrasal verbs são relevantes para a competência de falante da língua. 

Santos e Nogueira (2004) desenvolveram uma pesquisa entre professores de Inglês da rede 

pública e particular de ensino de idiomas, em que 161 docentes responderam a um questionário 

com 7 perguntas a respeito do modo como trabalham phrasal verbs em suas aulas. Constataram 

que 87% consideram que os phrasal verbs são uma característica importante da língua inglesa 

e que precisa ser dominada pelo aluno para um bom desempenho no idioma. Essa porcentagem 

confirma ser verdadeira a afirmação que Dixson (1978, p. 1) já fazia quando afirmou que 

“professores experientes de inglês há muito reconhecem a importância dos phrasal verbs como 

meio de adicionar graça e exatidão à fala e à escrita”.2 

Em outra pesquisa desenvolvida sobre dificuldades que podem ter os aprendizes sobre 

o tema dos phrasal verbs, e em que medida estes verbos ajudam ou atrapalham a compreensão 

dos textos, Rigueira (2007, p.17) constatou que “os phrasal verbs ora auxiliam, ora atrapalham 

a construção de sentidos do texto na medida em que o verbo da combinação é mais ou menos 

conhecido do leitor”, justificando mais uma vez a necessidade de se conhecer melhor os 

 

 

 
2 Experienced teachers of English have long recognized the phrasal verbs’ importance as a means of adding grace 

and exactness to speech and writing” Dixson (1978, p.1) 



16 
 

materiais lexicográficos que estão disponíveis nos ambientes de ensino. 

Para esse fim, vamos amparar nossas leituras nos pressupostos teóricos que regem a 

Metalexicografia bilíngue em sua interface com a Fraseologia, na tentativa de dar a conhecer 

como a categoria dos phrasal verbs é teorizada em suas áreas de estudo, e dessa forma, 

fundamentar a pesquisa a ser feita nos materiais lexicográficos e didáticos encontrados nas 

escolas pesquisadas. Considerando que o ensino de Língua Inglesa engloba não somente 

estruturas gramaticais e lexicais, mas também a competência comunicativa facultada pelo 

conhecimento de certas estruturas complexas, em que se encaixam os phrasal verbs. 

Pretendemos compreender melhor como os materiais didáticos apresentam esse conhecimento 

aos alunos no ambiente escolar. 

 

1.2 Perguntas de Pesquisa 

 

Os phrasal verbs estão presentes em dicionários escolares bilíngues das escolas públicas 

selecionadas para a pesquisa? 

 

 Os 08 phrasal verbs mais frequentemente usados em LI constam nas sessões de 

ensino de vocabulário e nos glossários dos manuais de LI para o Ensino médio (EM) 

encontrados nas escolas selecionadas para a pesquisa? 

 Os phrasal verbs estão nesses materiais lexicográficos? 

 

 

Hipotetizamos que as categorias dos phrasal verbs precisam estar nas páginas de 

dicionários e manuais que dão o suporte didático que os alunos precisam, pois sabe-se que a 

junção desses verbos forma novas expressões que precisam ser apreendidas em contexto ou por 

seus significados tomados dos dicionários bilingues. 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

 

 A pesquisa tem como objetivo geral pesquisar a presença dada aos 08 phrasal verbs 

mais frequentes em língua inglesa nos dicionários e manuais didáticos encontrados 

em 05 (cinco) escolas públicas da cidade de Dourados-MS. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 

 Identificar e digitalizar os verbetes dos verbos lexicais que dão origem aos 08 (oito) 

phrasal verbs mais frequentes em corpora (cf. Davies e Gardner, 2007, p. 350) em 

dicionários bilingues escolares encontrados nessas escolas; 

 Averiguar a presença (ou não) de phrasal verbs em sessões de ensino de vocabulário 

presentes nos manuais didáticos para o Ensino Médio das escolas pesquisadas; 

 Averiguar a presença (ou não) dos 08 phrasal verbs em glossários de manuais 

didáticos para o Ensino Médio presentes nas escolas pesquisadas; 

 Apresentar a porcentagem da presença (ou não) dos phrasal verbs mais frequentes 

encontrados nos materiais didático-lexicográficos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

 

A fundamentação teórica passa a ser construída a partir das contribuições de autores 

citados na sequência. 

Alvarenga (2008) oferece uma visão completa sobre como conduzir pesquisas tanto 

quantitativas quanto qualitativas, além de fornecer diretrizes técnicas para a apresentação de 

trabalhos científicos. Seu livro contribui para entender os fundamentos metodológicos 

necessários para realizar estudos científicos. 

Biber e colaboradores (1999) apresentam uma análise detalhada das diferenças entre a 

gramática oral e escrita da língua inglesa em "Longman grammar of spoken and written 

English". Suas contribuições auxiliam na compreensão das nuances linguísticas em diferentes 

contextos de uso. 

Ortiz Alvarez (2000) realiza um estudo comparativo das expressões idiomáticas (uma 

das categorias da Fraseologia) do português do Brasil e do espanhol de Cuba. Suas análises 

ajudam na compreensão das diferenças linguísticas e culturais entre as duas línguas. 

Monteiro-Platin (2012) discute a importância da fraseologia no ensino de língua 

materna, trazendo reflexões sobre o papel das expressões idiomáticas no processo de 

aprendizagem da língua. Seu trabalho, embora focando as expressões idiomáticas, oferece 

insights para educadores que buscam aprimorar suas práticas pedagógicas. 

Com relação à Lexicografia, Welker (2004) apresenta uma introdução aos estudos da 

área com a obra "Dicionários - Uma pequena introdução à Lexicografia". Seu livro oferece 

uma visão geral dos princípios e práticas da lexicografia constituindo-se um material de 

referência para esta pesquisa. 

Com as contribuições desses autores, construímos a fundamentação teórica robusta e 

para a pesquisa linguística e educacional da presente dissertação. 

2.1 O que é Metalexicografia? 

 

A Metalexicografía ou Lexicografia Teórica, como Welker (2004) a designa é a ciência 

que se refere ao estudo de problemas ligados ao processo de elaboração de dicionários, de crítica 

de dicionários, de pesquisa da história da lexicografia, e de pesquisas sobre o uso de dicionários. 

Nesse aspecto, tomamos, entre outros, os pressupostos teóricos que regem a Metalexicografia 

para embasarem a presente pesquisa, os quais seguem na sequência para o desenvolvimento de 

seus princípios. 
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Metalexicografia e Lexicografia são conhecidas por serem as ciências que estudam a 

elaboração de dicionários e fazem parte dos Estudos do léxico, relacionando-se estreitamente 

com a Terminologia, a Lexicologia e outras ciências. Welker (2004, p. 11), ao abordar a 

Metalexicografia brasileira cita os trabalhos iniciados por Barbosa (1995). Para a autora, as 

disciplinas de Lexicologia e Lexicografia se fazem presentes nos currículos acadêmicos do 

curso de Letras desde 1971, e segundo Welker, os estudos que refletem os aspectos 

metalexicográficos são registrados a partir de 1980 quando surgiram os primeiros trabalhos. 

A Metalexicografia surge, nesse âmbito, para dar suporte para a lexicografia prática 

Welker, (2004, p. 11), e abrange reflexões a respeito dos problemas decorrentes da elaboração 

de dicionários, bem como a crítica a esses materiais. Além disso, são também contemplados 

pela pesquisa metalexicográfica o estudo histórico e as investigações sobre o uso dos 

dicionários e sua tipologia. 

A palavra dicionário tem origem no latim medieval dictionariu e quer dizer “conjunto 

de vocábulos de uma língua ou de termos próprios de uma ciência ou arte dispostos, de forma 

geral, alfabeticamente e com o respectivo significado”.3 A linguagem é uma das características 

mais distintas e complexas da humanidade, e sua evolução ao longo dos séculos reflete 

diretamente nosso próprio desenvolvimento intelectual e cultural. Nesse contexto, os 

dicionários desempenham um papel fundamental, atuando como testemunhas da evolução da 

linguagem e facilitadores da comunicação. 

Na Época do Renascimento, ocorreu o que Auroux (1992, p 38) chama de gramatização 

massiva das línguas: a partir de uma só tradição linguística inicial (a tradição greco-latina), são 

elaborados dicionários e gramáticas de centenas de línguas do mundo, formando uma rede 

homogênea de comunicação centrada inicialmente na Europa. Assim, apareceram entre o século 

XVI e o XVIII vários dicionários das línguas vernáculas, assim como os do italiano, do francês, 

do espanhol, do português e de várias outras Línguas Européias; além de quantidade maior de 

dicionários de línguas indígenas da América, e de línguas da África e do Oriente. 

Nesse contexto, a Metalexicografia vem aperfeiçoando e expandindo seu poder de 

atuação motivada pela expansão do mercado editorial lexicográfico, que revela novos desafios 

para o lexicógrafo, visto hoje em um contexto de tecnologia e de avanços (DURAN; XATARA, 

2006). Devido às críticas contínuas provenientes dos estudos metalexicográficos, observam-se 

progressos e contribuições nas consultas; tais avanços decorrem da seleção do corpus e do 

léxico utilizados na composição da nomenclatura. As informações atualizadas trazem diferentes 

organizações de entradas (re) definições e recursos de contextualização dos usos vocabulares, 

um aspecto primordial para otimizar a compreensão por parte dos usuários. Diante desses 

avanços acreditamos que a categoria dos phrasal verbs deve estar inserida no contexto da 

organização dos verbetes para que aprendizes de língua estrangeira possam encontrar ajuda na 
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aprendizagem desse elemento para o aumento de sua competência léxico-linguística. 

 

2.1.1 A presença da metalexicografia na produção de materiais escolares 

 

Por essas demandas, necessita-se da elaboração de materiais de qualidade, com 

aperfeiçoamento dos métodos de compilação utilizados e uma teoria que seja capaz de dar o 

suporte imprescindível para a área, e é nesse aspecto que surge a Metalexicografia com estudos 

e reflexão sobre a própria lexicografia. Em outras palavras, pode-se dizer que é uma disciplina 

que examina e analisa os aspectos teóricos, metodológicos e conceituais envolvidos na criação 

e uso de dicionários. A Metalexicografia pode abordar questões como tipologia de dicionário, 

estrutura de entrada, seleção de palavras, organização de informações, convenções de escrita e 

muito mais. É uma disciplina que busca melhorar a qualidade e eficácia dos dicionários. 

Segundo Pontes e Farias (1998), a Metalexicografia como disciplina teórica pode proporcionar 

a revisão de princípios e práticas lexicográficas adotadas ao longo dos tempos, por possibilitar 

a solução de problemas no processo de geração de produtos como glossários, dicionários e 

tesouros. Nesse âmbito pode se dizer que a Metalexicografia é uma disciplina interdisciplinar 

que combina linguística, semântica, teoria literária, tecnologia da informação e outros campos 

relacionados. Ela fornece insights sobre como os dicionários são recebidos, construídos e 

usados, contribuindo para a compreensão mais profunda da linguagem e da comunicação. 

Pontes e Farias (1998) afirmam que a Metalexicografia é um termo que se refere ao estudo e à 
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reflexão sobre a lexicografia, que, por sua vez, é a atividade de compilar, editar e produzir 

dicionários. Para esse fim, é necessária a construção de um texto lexicográfico presente nos 

dicionários. 

De acordo com Pontes (2009, p.66), o texto lexicográfico se organiza em vários níveis 

estruturais, ou seja, constitui-se de uma estrutura global denominada megaestrutura, na qual se 

encaixam outras menores, como a microestrutura, a macroestrutura, o material interposto e a 

medioestrutura. Dessa forma, a metalexicografia é a área que investiga a natureza, os princípios 

e as técnicas envolvidas na criação e no uso de dicionários, bem como as questões teóricas e 

práticas relacionadas à sua elaboração. 

A evolução da Metalexicografia acompanha a história da lexicografia, pois envolve uma 

reflexão contínua sobre as práticas, teorias e abordagens utilizadas na criação de dicionários. À 

medida que a linguagem e a tecnologia continuam a evoluir, a Metalexicografia também se 

adapta para compreender e explorar essas mudanças. Um exemplo de adequação às mudanças 

trazidas pela Metalexicografia seriam as inovações apresentadas pelo PNLD – Programa 

Nacional do Livro Didático (VARGAS, 2018), plano esse que avalia e distribui coleções de 

livros didáticos (assim como dicionários) às escolas públicas brasileiras ao longo dos anos, 

baseando em três segmentos da Educação Básica: anos iniciais do Ensino Fundamental, anos 

finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, alunos da educação especial. Nesse sentido, 

espera-se, que a distribuição desses materiais às escolas traga benefícios e avanços nos estudos 

não só da língua portuguesa como também da língua estrangeira no Brasil. 

Além da Metalexicografia, este trabalho vai buscar pressupostos teóricos em outro 

campo do conhecimento que dá o suporte para os estudos dos phrasal verbs. Trata-se da 

Fraseologia, que vai ser discutida em seção a seguir. 

 

2.2 A Fraseologia 

 

Quando tratamos da Fraseologia aprendemos que ela é um ramo da Linguística que se 

dedica ao estudo das expressões idiomáticas, colocações, provérbios, ditados e outras unidades 

linguísticas, como os phrasal verbs, que não podem ser compreendidos apenas pela combinação 

literal de suas palavras individuais. Dessa forma, a Fraseologia se concentra nas combinações 

de palavras que têm significados específicos e muitas vezes figurados em uma língua. Segundo 

Cowie (1998, p. 55), a Fraseologia é um domínio de estudo linguístico que “ilustra em alto grau 
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a correlação entre língua e cultura”4, e justifica, assim, o entrelaçamento entre os enunciados 

fraseológicos e a cultura de cada país. 

De acordo com Monteiro-Plantin (2012, p. 29 apud SEVILLA, 1997, p. 432), há uma 

multitude de termos para denominar o objeto de estudo da Fraseologia: 

 
Expressões idiomáticas, expressões fixas, modismos, idiotismos, locuções, timos, 

muletas linguísticas, clichês, estereótipos, giros, frases feitas, ditos, refrões, 

provérbios, frases proverbiais, apelativos que usamos em maior ou menor medida em 

outras línguas [...] 

 

Embora a autora não cite a presença dos phrasal verbs na lista acima, sabemos que essa 

categoria se encaixa nos estudos da Fraseologia (cf. COWIE, 1998). Segundo Yusham Ke 

(2013, p. 7), “embora o estudo dos phrasal verbs seja um dos alvos mais notáveis no estudo da 

fraseologia, eles são tão distintos de outros alvos fraseológicos que precisam de pesquisa 

própria separada e completa”.5 Kamarudim (2013, p. 42) aponta que os phrasal verbs estão 

entre as unidades fraseológicas estudadas pela Fraseologia e afirma que eles são 

institucionalizados, pois seu uso é largamente aceito e frequentemente usado nos discursos dos 

falantes nativos da língua. 

Diante disso, essa área do conhecimento embasa o estudo dos phrasal verbs, tópico desta 

pesquisa. Apesar de o conceito de Fraseologia não ser consenso entre os pesquisadores, pode-

se afirmar que é o campo do saber que estuda os fenômenos fraseológicos, que resultam de 

aspectos socioculturais presentes nos falantes de uma dada comunidade. Para Ortíz Álvarez 

(2012) estudar os fenômenos fraseológicos é uma forma de entender o contexto em que são 

utilizados. 

Monteiro-Plantin (2012) afirma que a Fraseologia é o termo utilizado para designar tanto 

o conjunto de fenômenos fraseológicos (neste caso, escreve-se fraseologia com letra minúscula) 

como a disciplina que os estuda ainda que para alguns pesquisadores trate-se de uma 

subdisciplina da Lexicologia. Para a autora, a Fraseologia constitui um recurso linguístico 

relevante, do qual os falantes fazem uso em seu cotidiano, em contextos precisos e com 

objetivos específicos. 

Monteiro-Plantin (2012) corrobora o que Ortiz Alvarez (2000) diz que a fraseologia tem 

sido abordada de diversas maneiras e com finalidades distintas. A primeira acepção refere-se a 

 

 
4 Phraseology is a domain of linguistic study that illustrates to a high degree the brilliance between language and 

culture. 
5 Although the study of PVs is one of the most remarkable targets in the study of phraseology, they are so distinct 

from other phraseological targets that they need “separate and thorough research of their own” 
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“Fraseologia” como disciplina ou linha de investigação. Já a segunda, trata do componente 

fraseológico propriamente dito, isto é, a fraseologia é definida como repertório ou inventário de 

unidades fraseológicas (UFs). 

Segundo Tristá (1988), esses fraseologismos (ou unidades fraseológicas) são 

combinações de palavras que devido a seu constante uso perdem sua independência e adquirem 

um sentido global, portanto, as UFs devem ser entendidas por seu sentido global e (geralmente) 

metafórico. 

Para Mattos (2003, p. 272), por toda diversidade de estruturas e de denominações e por 

suas especificidades, a fraseologia é " um dos elementos de maior dificuldade para quem estuda 

um idioma e/ ou trabalha com uma língua estrangeira”. Nesse caso, a fraseologia também está 

relacionada ao ensino de línguas estrangeiras, uma vez que aprender expressões idiomáticas e 

colocações, e nós acrescentamos, phrasal verbs, é essencial para adquirir fluência e 

compreensão em um idioma. Eles estão inseridos nas unidades fraseológicas, objeto de estudo 

da Fraseologia. 

Ortiz Alvarez (2000), ao falar das UFs, objeto da Fraseologia, explica que: 

 
O problema acerca do caráter sistêmico das unidades fraseológicas pode ser analisado 

a partir de dois aspectos [...] a relação sistêmica entre as unidades fraseológicas que 

compõem a língua [...] a relação sistêmica que existe entre as unidades fraseológicas 

e outras unidades da língua, em primeiro lugar as palavras (ORTIZ ALVAREZ, 2000 

p. 72). 

 

A relação de que nos fala Ortiz Alvarez, com as palavras (gráficas) que compõem as 

UFs formam blocos, que na maioria das vezes, resultam idiomáticos e necessitam de estudos 

aprofundados. A partir dessas definições pode-se entender a Fraseologia como a combinação 

de elementos linguísticos de uma determinada língua, relacionados semântica e sintaticamente, 

que não pertencem a uma categoria gramatical específica e cujo significado é dado pelo 

conjunto de seus elementos. Dessa forma, estudar a fraseologia envolve investigar a origem, o 

significado, e o uso dessas expressões. Os linguistas que se dedicam à Fraseologia analisam 

como essas combinações de palavras se formam, por que são usadas de certas maneiras e como 

contribuem para a compreensão e a riqueza da língua. 

 

2.2.1 As Unidades Fraseológicas 

 

 

As unidades fraseológicas, objeto de estudo da Fraseologia, são combinações de 

palavras ou expressões que têm um significado especial ou idiomático que não pode ser 
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deduzido apenas a partir do significado de suas partes individuais. Os dados culturais entram 

na composição dessas unidades. Cowie (1998, p. 58) afirma que a língua faz parte da cultura e 

parece estar fora de questão, mas permanece incerto se (e de que forma) os dados culturais são 

incorporados nos significados lexicais. Esta incerteza deve-se em grande parte ao fato de as 

unidades lexicais variarem quanto à forma como e até que ponto absorvem dados culturais. 

Além disso, palavras individuais, expressões idiomáticas e colocações muitas vezes combinam 

na sua semântica mais de um tipo de informação cultural6. 

Como explicado acima por Cowie (1988), que unidades fraseológicas, conhecidas como 

expressões idiomáticas, colocações ou fraseologismos, são sequências de palavras que possuem 

significados específicos e que são usadas com frequência em uma determinada língua, e para 

(2005, p. 19), são “unidades aprendidas como um todo, isto é, em bloco; são elementos 

convencionados que refletem o jeito como a gente diz”. 

Essas são algumas das diferentes formas de unidades fraseológicas que existem na 

língua, e elas desempenham um papel importante na comunicação, adicionando nuances e 

riqueza ao discurso (cf. CORPAS PASTOR, 1996). Quanto mais frequentemente esta 

combinação for usada, mais oportunidades terão que ser consolidadas como uma expressão fixa, 

que falantes nativos armazenarão na memória. 

As unidades fraseológicas, desta forma, são definidas e delimitadas segundo as suas 

características. Na língua portuguesa, Monteiro-Plantin (2011a, p. 164), seguindo as 

orientações de Corpas-Pastor (1996), define as unidades fraseológicas como “[...] sequências 

linguísticas, constituídas por pelo menos dois elementos, [...] de forma mais ou menos fixa, com 

certo grau de idiomaticidade, convencionalizadas pelo uso e que constituem a competência 

discursiva dos falantes que as utilizam em contextos precisos. Os phrasal verbs se encaixam 

nessa categoria de unidades fraseológicas e passamos a conceituá-los na próxima seção. 

 

2.2.2 As Unidades Fraseológicas e os Phrasal Verbs 

 

 

Os phrasal verbs estão entre as várias categorias abarcadas pelas unidades fraseológicas, 

objeto de estudo da Fraseologia. Segundo Celce-Murcia e Larsen-Freeman (1996), os verbos 

multilexicais não são exclusivos do inglês, mas são diferentes o suficiente dos verbos em outros 

 

 
6 Language is part of culture and seems to be out of the question, but it remains unclear whether (and in what way) 

cultural data are incorporated into lexical meanings. This uncertainty is largely due to the fact that lexical units 

vary in how and to what extent they absorb cultural data. Furthermore, individual words, idiomatic expressions 

and collocations often combine more than one type of cultural information in their semantics. 
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idiomas do mundo. 

Situamos, portanto, pela sua natureza formadora, os phrasal verbs dentro da área de 

estudo da Fraseologia. Os phrasal verbs são frequentemente usados em situações cotidianas e 

na comunicação coloquial. Eles têm significados figurados ou idiomáticos que se 

desenvolveram ao longo do tempo, e os falantes nativos de uma língua entendem esses 

significados e usam os phrasal verbs de maneira natural, conforme explica Budny (2015, p. 59) 

que “é comum para falantes nativos que ouvem determinada expressão desde a infância 

enunciadas da mesma maneira por falantes da família e que vão se acumulando ao longo de sua 

vida.”. Os phrasal verbs, ainda, ora podem aparecer com sua composicionalidade como, por 

exemplo, He took off his hat (Ele tirou o chapéu), e ora podem expressar certa idiomaticidade 

como em The plane took off (o avião decolou). 

Eles são citados por Hockett que afirma que o tratamento expandido do termo no idioma 

é tal que inclui lexemas monomorfêmicos, lexemas que consistem em várias palavras (como 

compostos frasais, verbos frasais, etc.), frases proverbiais, citações […] (MAKKAI, 1972, p. 

38)7 

Os phrasal verbs podem formar combinações com advérbios (ex. find out, hang around, 

break down etc.), com preposições (ex. listen to, rely on, call for etc.) e também com ambos, 

advérbio e preposição ao mesmo tempo (ex. get out of, hang up with, settle down with etc.), 

formando estruturas que funcionam como verbos de sentido único, e que apesar de serem 

compostos por mais de uma palavra apresentam apenas um significado. 

Na gramática tradicional da língua inglesa, esse tipo de combinação lexical é 

denominado multi-word verb que seria um verbo de duas ou mais palavras, ou multilexical. 

Hodgson (2004) procurou demonstrar que parece não haver consenso na literatura sobre qual 

termo seria mais adequado ao tratarmos desse tipo de verbo. Poderíamos nominá-los de verbos 

frasais (phrasal verbs, em sentido literal), verbos de duas ou mais palavras (two-word verbs), 

ou seja, nomes possíveis para essa fenomenologia. No entanto, é o termo phrasal verb, que 

prevalece em publicações de várias línguas, sejam elas dicionários, livros didáticos ou artigos 

da área. 

Tagnin (2005, p. 33) define os phrasal verbs como combinações com advérbios, 

preposições ou ainda, com ambos, advérbio e preposição juntos. Como visto antes, uma das 

características que tornam os verbos multilexicais difíceis de serem compreendidos e 

 

 
7 Hockett’s definition and expanded treatment of the term idiom is such that it includes monomorphemic lexemes, 

lexemes consisting of several words (phrasal compounds, phrasal verbs,etc.) proverbial phrases, quotations […] 

(MAKKAI, 1972, p. 38). 
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aprendidos por estudantes não nativos é a questão da idiomaticidade, pois se trata de 

combinações de sentido único, que fogem do seu sentido original composicionado. Segundo 

Yushan Ke (2013, p. 26), tradicionalmente, os phrasal verbs são frequentemente definidos 

como “combinações idiomáticas de um verbo e advérbio, ou um verbo e preposição, ou verbo 

com advérbio e preposição”, e quando tratamos da idiomaticidade dos phrasal verbs, 

observamos que são combinações que se constroem, na maioria das vezes, de forma idiomática 

ou figurada, uma vez que nem sempre são transparentes ou literais. Kamarudin (2013, p. 48), 

do mesmo modo, trata da questão da idiomaticidade e destaca que: 

 
É uma questão frequentemente discutida em relação aos PVs. Vários termos têm sido 

usados ao discutir a questão da idiomaticidade, como ‘literal’, ‘transparente’, ‘não 

literal’, ‘figurativo’, ‘opaco’ e ‘idiomático’, para citar alguns termos comumente 

usados. O termo ‘literal’ é geralmente equivalente a ‘transparente’, enquanto ‘não 

literal’, é equivalente a “figurado” e “idiomático”. 

 

Dessa forma, ao falar dos phrasal verbs, estaremos mencionando sempre sua 

idiomaticidade, seu sentido figurado, ou opaco, ou idiomático. 

Corroborando a conceituação de Hodgson (2004) sobre os phrasal verbs temos a 

definição de Zhambylkyzy et al (2018), que afirmam que os phrasal verbs são: 

 
Verbos compostos, consistindo de várias palavras, uma das quais é um verbo e outra 

(ou outras), uma preposição ou um advérbio que tem a mesma forma. Por esse motivo, 

duas ou três palavras que compõem um verbo composto e parecem uma frase curta 

são frequentemente chamadas de phrasal verbs (ZHAMBYLKYZY et al, 2018, p. 

293)8. 

 

Nesse sentido, os phrasal verbs acabam, frequentemente, tendo o aspecto de uma 

pequena frase, por sua forma aglutinada e se constituem elementos que carregam certa 

complexidade, não apenas como uma exclusividade linguística da Língua Inglesa, mas sim, 

como um fenômeno que ocorre entre outras línguas, e com significados muito semelhantes, mas 

com um toque um pouco mais erudito para eles (ZHAMBYLKYZY et al, 2018, p. 293). 

Por fazerem parte de inúmeras situações comunicativas, os phrasal verbs vêm se 

destacando em seus usos, não apenas em conversas informais, nos cenários midiáticos, mas 

também nos ambientes de negócios como afirmam os autores que: 

 
O número de Phrasal verbs está crescendo a cada dia e, ao mesmo tempo, a frequência 

 

 
8 “Compound verbs, consisting of several words, one of which is a verb and another (or others) a preposition or an 

adverb that has the same form. For this reason, two or three words that make up a compound verb and sound like 

a short sentence are often called phrasal verbs. (ZHAMBYLKYZY et al, 2018, p. 293).” 
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de seu uso também está aumentando. Verbos frasais que são usados com menos 

frequência na conversação já mudaram para o idioma midiático, negócios e economia 

(ZHAMBYLKYZY et al, 2018, p. 293)9. 

 

 

 

 

Conforme a Capa do Boston Globe de 16.ago.2018, observamos no caso da manchete, 

"goes on" é usado de forma a transmitir a ideia de que as negociações estão em andamento, em 

um estado de progresso contínuo 10(CAMBRIDGE,2001). Essa escolha linguística não só 

acrescenta fluidez ao texto jornalístico, mas também enriquece a comunicação, permitindo que 

o leitor absorva a informação de forma mais eficaz. Portanto, ao deparar-se com a manchete do 

jornal utilizando o phrasal verb "goes on", os leitores não apenas são informados sobre os 

desenvolvimentos nas negociações de paz, mas também são lembrados da importância da língua 

inglesa como ferramenta de comunicação e compreensão em um mundo cada vez mais 

interligado. 

Por ser de uso frequente uso, se faz necessário maiores estudos desse fenômeno 

linguístico, pois as combinações compostas pelos phrasal verbs acabam por substituir os 

verbos simples, uma vez que, possuem o significado aproximado. A dificuldade de assimilação 

está no contexto de complexidade para entendimento do significado dos phrasal verbs pelos 

aprendizes de língua estrangeira. Collins (1987, p. 5) acentua que provavelmente 

 

 
9“The number of Phrasal verbs is growing every day, and at the same time the frequency of their use is also 

increasing. Phrasal verbs that are used less frequently in conversation have already switched to media idioms, 

business and economics” (ZHAMBYLKYZY et al, 2018, p. 293).” 
10 To continue doing something. 
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os filhos de pessoas nativas de língua inglesa aprendem os phrasal verbs mais cedo do que 

qualquer outro tipo de verbo (até pela natureza informal e frequente deles) enquanto que os 

alunos estrangeiros encontram dificuldades na assimilação e domínio dos phrasal verbs sob as 

atuais regras de ensino. 

Para Collins (1987, p. 5), alguns dos seguintes motivos podem explicar tal dificuldade 

de assimilação com respeito aos phrasal verbs: um verbo desse tipo pode ter um significado que 

é simplesmente a soma de suas partes, mas também pode ter um significado que tem pouca 

relação aparente com essas partes; a partícula pode indicar algum tipo de direção, mas também 

pode ter um significado pouco relacionado à direção; a mesma partícula pode servir como 

preposição ou advérbio e o estudante pode facilmente confundir suas funções; por serem tantos 

phrasal verbs e importantes na língua falada e terem tantos matizes de significado o aluno pode 

desanimar de tentar dominar essa área da linguagem. 

Segundo Collins (1987), a situação pode ser agravada pela falta de uma boa descrição dos 

phrasal verbs e pela escassez de material didático útil. Por serem uma parte relevante na Língua 

Inglesa e se constituírem elemento chave para a fluência no idioma, os phrasal verbs são 

importantes para nossos estudos, justamente pelas questões que envolvem a elaboração de 

materiais didáticos e lexicográficos que possam dar conta de sua abordagem nos ambientes de 

ensino, pois em sua grande maioria esses trabalhos são desenvolvidos em âmbitos 

internacionais, justificando, dessa forma, sua investigação no cenário brasileiro. 

Para Kamarudin (2013), os phrasal verbs são frequentemente presentes em inglês. O 

autor afirma que “é geralmente assumido que os phrasal verbs são usados principalmente em 

discurso falado ao invés do escrito e são muito comuns em registros informais em vez de 

formais, enquanto seus equivalentes, formados por apenas uma palavra, são frequentemente 

usados em contextos mais formais” (KAMARUDIN, 2013, p. 62)11. Os aprendizes da língua 

estrangeira podem falar ou entender inglês sem necessariamente ter o conhecimento dos phrasal 

verbs, porém, como não percebem isso, alguns falantes não nativos de inglês tendem a usar 

itens lexicais únicos em excesso, onde o uso de um phrasal verb seria mais apropriado. 

Da mesma forma, phrasal verbs ou two - word verbs, por não existirem no português, 

têm suas particularidades, e formam uma única unidade linguística, podendo ou não ter um 

objeto, que pode ser precedido de preposição, conforme a regência, como nos exemplos dado 

por (SAPARA, 2016) 

 

 
11 It is generally assumed that PVs are mainly used in spoke rather than written discourse and they are very common 

in informal rather than formal registers, while their one-word equivalents are more often used in more formal 

contexts. 
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(1) They ran over the cat. (atropelaram o gato) 

(2) They ran over the bridge. (atravessaram a ponte correndo). 

 

 

Alguns phrasal verbs são separáveis, isto é, o objeto pode ocorrer entre o verbo partícula 

adverbial, principalmente se for um pronome. 

 

(3) He can’t put up with definitely her) 

 

 

De acordo com Leech e Svartvik (2002, pág. 243), no que se refere também aos sentidos, 

os PVs podem: (1) preservar os sentidos individuais do verbo e partícula (por exemplo, sit 

down); (2) ser idiomáticos, ou seja, o significado da combinação não pode ser deduzido dos 

sentidos individuais do verbo e partícula, como em; render-se (give in) e aparecer/chegar (turn 

up). 

 

2.2.3 Classificação dos Phrasal Verbs 

 

 

Para uma classificação mais ampla dos phrasal verbs, podemos citar alguns linguistas 

que procuram distinguir algumas categorias entre phrasal verbs por exemplo, Biber et al., 

(1999); Quirk et al., (1985). Celce-Murcia e Larsen-Freeman (1999) separam phrasal verbs 

com base na categoria semântica. Quirk et al (1985) definem ‘verbos multilexicais’ em duas 

partes: unidade sintática e unidade lexical. Eles distinguem verbos com várias palavras (phrasal 

verbs, verbos preposicionais e verbos preposicionais frasais) a partir de combinações livres 

baseadas em critérios sintáticos e semânticos. Podemos, da mesma forma, apontar algumas 

explicações feitas por Waibel (2007, p. 17)12 que classifica os sentidos dos phrasal verbs, como: 

idiomático/opaco: o significado não pode ser derivado da combinação do significado de suas 

partes; transparente: o significado não está oculto; literal: o significado da partícula envolve os 

sentidos locativos, espaciais e direcionais; figurado: o significado não envolve o aspecto real, 

físico.13 

Como se pode perceber, os phrasal verbs podem ser classificados de várias formas, com 

base não só em suas características sintáticas como semânticas, conforme apresentação na 

 

 
12 Idiomatic/opaque: the meaning cannot be derived from the combination meaning of its parts transparent: the 

meaning is not hidden literal: the meaning of the particle involving the directional, spatial or locative senses. 
13 figurative: the meaning does not involve the real, physical aspect. 
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sequência. 

 

 

2.2.4 Características Semânticas e Sintáticas dos Phrasal Verbs 

 

 

A semântica dos phrasal verbs é uma área de estudo na linguística que se concentra nas 

nuances de significado e uso dessas construções verbais em inglês. Os phrasal verbs têm a 

característica de serem multilexicais e apresentarem significados distintos de sua 

composicionalidade. A semântica dos phrasal verbs é complexa e, muitas vezes, pode variar de 

maneira sutil de um phrasal verb para outro. 

Para entender sobre as características semânticas dos phrasal verbs é necessário 

enfatizar que eles são combinações lexicais que podem mudar conforme a partícula que esteja 

aglutinada a eles ou seja, um adverbio ou uma preposição e que para além disso, existe a 

polissemia dessas combinações e a opacidade dos seus significados. 

Quando estamos diante dessas combinações de verbo seguidos de preposições ou 

advérbios, percebemos uma contribuição semântica para o status do sentido total dessas 

construções, motivando um novo significado, o qual geralmente apresenta um forte grau de 

idiomaticidade. 

Quirk et al (1985), destacam três categorias semânticas, sendo: a) Composicionais, 

ambos os verbos e partículas são transparentes em significado, as partículas indicam direção ou 

localização, Ex: Please, come in. b) Semi-composicionais, em que o verbo mantém seu 

significado, mas não sua partícula, elas funcionariam como marcadores. Ex: She used up all the 

film. c) Não composicionais, onde o significado da combinação não pode ser deduzido de 

qualquer um dos significados individuais de seus componentes. Ex: They turned in the suspect 

to the police. 

Yushan Ke (2013), por sua vez, resume as características semânticas dos phrasal verbs 

em: literais, aqueles cujos significados são a consequência da combinação semântica inerente 

ao verbo e a partícula. O verbo geralmente mantém seu sentido original e a partícula denota 

direções (portanto, funciona como um advérbio) ou simplesmente não adiciona nenhum novo 

significado; semitransparentes (figurados), aqueles que têm um significado metafórico derivado 

do sentido original (YUSHAN KE, 2013, p. 212). 

Segundo Kamarudin (2013, p. 70), os aspectos sintáticos dos phrasal verbs se devem ao 

fato de: a) serem a combinação de dois elementos linguísticos: um verbo lexical e uma partícula; 

b) funcionarem como verbos (portanto, como uma única palavra); c) poderem ocorrer na forma 

transitiva e intransitiva (sendo transitivos, poderão, ser ou não, separados da partícula pelo seu 
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objeto); d) sua combinação poder ter um significado idiomático (ou não-literal). 

Exploramos as características sintáticas dos phrasal verbs na língua inglesa, incluindo 

sua estrutura, comportamento sintático, transitividade e a separabilidade de partículas. 

Compreender essas características é fundamental para uma aquisição adequada do inglês e para 

a produção de sentenças gramaticalmente corretas. A análise dos phrasal verbs contribui para 

a clareza e precisão da comunicação em inglês e aprofunda nosso entendimento dessa 

construção linguística. Como se pode observar, propriedades sintáticas e semânticas compõem 

o quadro de entendimento para os phrasal verbs. Nos próximos capítulos, a pesquisa empírica e 

a análise de corpus fornecerão insights adicionais sobre o uso dos phrasal verbs na prática 

linguística. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

 

Essa pesquisa surge pela inquietude no processo de aprendizagem dessas categorias, e 

iniciou-se uma pesquisa informal. Ao adentrar-se no Mestrado entendi a necessidade de 

cientificar essa categoria. 

A metodologia aplicada à pesquisa é bibliográfica e feita por amostragem, uma vez que 

não se estudam/investigam todos os phrasal verbs encontrados nos dicionários bilíngues inglês- 

português, mas apenas uma amostra. Ela consistirá, em primeiro lugar, no levantamento de (08) 

oito phrasal verbs tomados da lista dos verbos frasais mais frequentes (cf. GARDNER; 

DAVIES, 2007, p. 350) em amostra colhida de verbetes de dicionários encontrados nas escolas 

pesquisadas, bem como de glossários e sessões de ensino de vocabulário em manuais didáticos 

para o Ensino Médio. 

Quanto aos seus procedimentos, esta é uma investigação quali-quantitativa (cf. 

ALVARENGA, 2008) com método exploratório e descritivo, pois parte do levantamento feito 

em dicionários bilingues escolares e em manuais didáticos cujos phrasal verbs (tomados em 

amostra) estejam presentes. Objetivamos dar a conhecer a presença (ou não) dessas categorias 

linguístico-fraseológicas nesses materiais e apresentar um comparativo da análise realizada. 

3.1 Levantamento e Discussão de Dados do Corpus de Pesquisa 

 

Os dicionários pesquisados foram numerados de 1 a 12 para maior facilidade no 

momento da análise, conforme quadro de identificação a seguir. O critério de pesquisa para 

esses dicionários, foram baseados na disponibilidade desses nas escolas. 

 

Quadro 01- Identificação dos dicionários pesquisados 
 

IDENTIFICAÇÃO DOS DICIONÁRIOS POR NÚMEROS 

Dicionário 1 David Conrad- Minidicionário Escolar- 2006; 2011. 

Dicionário 2 Dicionário inglês- Bicho Esperto, 2012 (editora Rideel). 

Dicionário 3 Minidicionário Escolar Inglês, Ciranda Cultural, 2017. 

Dicionário 4 Minidicionário Antônio Olinto, 2006. 

Dicionário 5 Minidicionário Rideel, 2009. 

Dicionário 6 Michaelis- Dicionário escolar inglês- português, 2001. 

Dicionário 7 Michaelis Minidicionário (2009) edição 2 

Dicionário 8 Minidicionário 3 em 1. 1Editora Scipione, 1999. 

Dicionário 9 Minidicionário Escolar- Todo livro, 2007. 

Dicionário 10 Minidicionário Escolar- Todo livro Scottini, 2017. 

Dicionário 11 Minidicionário Escolar Inglês- Vale Das Letras, 2019. 

Dicionário 12 Oxford Escolar, 2008. 
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Dos dicionários no quadro 1 acima, verifica-se que o Dicionário inglês- Bicho Esperto 

e o Minidicionário Rideel, da mesma editora, não registram exemplares de phrasal verbs, 

apenas a forma canônica do verbo e mantém informações similares nos dois dicionários. 

O Minidicionário Escolar Inglês da Ciranda cultural apresenta phrasal verbs nos 

verbetes dos seguintes verbos get, look, make, turn, take, go e nos demais pesquisados apenas 

a forma canônica. 

O Michaelis - Dicionário escolar inglês - Português (2001) e o Michaelis- 

Minidicionário escolar inglês- Português (2009) ambos da Editora Melhoramentos, apresentam 

diferenciações em seus verbetes, uma vez que o primeiro apresenta informações mais 

detalhadas, inclusive com exemplos em inglês no tempo verbal presente e passado e suas 

respectivas traduções para o português. No quadro 02 a seguir, apresentamos a tabela das 

escolas pesquisadas e os dicionários efetivamente encontrados nelas: 

 

Quadro 02 - Dicionários encontrados nas escolas pesquisadas 
 

ESCOLAS PESQUISADAS 

Escola 1 Escola 2 Escola 3 Escola 4 Escola 5 
(ausentes) 

Dicionário 1  Dicionário 1   

Dicionário 2     

Dicionário 3 Dicionário 3    

Dicionário 4     

Dicionário 5 Dicionário 5    

Dicionário 6     

 Dicionário 7  Dicionário 7  

Dicionário 8     

Dicionário 9     

  Dicionário 10   

  Dicionário 11   

Dicionário 12   Dicionário 12  

 

O critério de escolhas destas escolas foi baseado conforme a localidade, contemplando 

tanto os bairros quanto o centro da cidade. 

Da visita feita à Escola Estadual de número 5 verificou-se que não havia dicionários 

disponíveis para os alunos e justificamos, dessa forma, a ausência dos dados dessa 
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escola. 

Iniciou-se o levantamento dos 8 (oito) phrasal verbs nesses materiais com os verbos 

bring, get, go, look, make, move, take, turn. A escolha desses phrasal verbs se deu pelo fato de 

estarem incluídos em lista dos 20 phrasal verbs mais frequentes em corpora, conforme 

pesquisas de Gardner e Davies (2007, p. 350). O levantamento das amostras foi realizado por 

meio de digitalização (v. Apêndice 1) de cada verbete encontrado com esses verbos. A partir da 

digitalização de cada verbo foi possível verificar quais dicionários apresentavam os verbetes 

contendo verbo + partícula, ou seja, os phrasal verbs. Para esta amostra apresentamos os dados 

encontrados para os phrasal verbs gerados a partir do verbo bring, conforme o gráfico a seguir: 

 

Figura 01 - Presença do verbo "bring" nos dicionários pesquisados. 

 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “bring” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 01 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “bring”, 7 (sete) 

dicionários apresentaram esse phrasal verb, totalizando 58% dos dicionários pesquisados, e 05 

(cinco) apresentaram apenas o significado básico de trazer, conduzir (etc) sem mencionar 

phrasal verbs, totalizando 42% do total. 

Com o levantamento foi possível verificar que as partículas mais frequentes que 

acompanham o verbo bring foram, conforme fig. 02 as seguintes: 
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Figura 02 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb com o verbo “bring”. 

 

A fig. 02 apresenta as partículas up (16%), back (13%), about (10%), in (10%) como as 

mais frequentes que acompanham o phrasal verb bring nos dicionários pesquisados. As demais 

partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor escala conforme demonstra 

a figura 02 acima. Para a próxima amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal 

verbs gerados a partir do verbo Go, conforme o gráfico a seguir: 

 

 

Figura 03 – Presença do verbo “go” nos dicionários pesquisados. 

 

 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “Go” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 03 acima, que dos 12 
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dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “Go”, 10 (dez) dicionários 

apresentaram esse phrasal verb, totalizando 83% dos dicionários pesquisados, e 02 (dois) 

apresentaram apenas o significado básico de ir, mover-se, andar, marchar sem mencionar 

phrasal verbs, totalizando 17 % do total. 

 

Figura 04 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Go” 

 

A fig. 04 apresenta as partículas on (15%), ahead (14%), back (14%), away (12%), in 

(10%), down (8%), for, off, about (9%) como as mais frequentes que acompanham o phrasal 

verb “Go” nos dicionários pesquisados. As demais partículas que acompanham esse verbo 

frasal apareceram em menor escala. Para a próxima amostra apresentamos os dados encontrados 

para os phrasal verbs gerados a partir do verbo Get, conforme o gráfico a seguir: 

 

Figura 05 – Presença do verbo “Get” nos dicionários pesquisados. 
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O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “get” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 05 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “get”, 10 (dez) dicionários 

apresentaram esse phrasal verb, totalizando 83% dos dicionários pesquisados, e 02 (dois) 

apresentaram apenas o significado básico de obter, adquirir, comprar (etc) sem mencionar 

phrasal verbs, totalizando 17% do total. Com o levantamento foi possível verificar que as 

partículas mais frequentes que acompanham o verbo get foram, conforme fig. 06 as seguintes: 

 

Figura 06 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Get” 

 

A fig. 06 apresenta as partículas away (11%), along (9%), up (8%), como as mais 

frequentes que acompanham o phrasal verb “get” nos dicionários pesquisados. As demais 

partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor escala. Para a próxima 

amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal verbs gerados a partir do verbo 

“look”, conforme o gráfico a seguir: 
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Figura 07 – Presença do verbo “look” nos dicionários pesquisados. 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “look” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 07 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “look”, 10 (dez) dicionários 

apresentaram esse phrasal verb, totalizando 83% dos dicionários pesquisados, e 02 (dois) 

apresentaram apenas o significado básico de olhar, observar, ver (etc) sem mencionar phrasal 

verbs, totalizando 17% do total. 

 

Figura 08 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Look” 

 

A fig. 08 apresenta as partículas out (17%), after (12%), for, back e over com respectivos 

(10%), como as mais frequentes que acompanham o phrasal verb “look” nos dicionários 

pesquisados. As demais partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor 
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escala. Para a próxima amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal verbs 

gerados a partir do verbo “make”, conforme o gráfico a seguir: 

 

Figura 09– Presença do verbo “make” nos dicionários pesquisados. 

 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “make” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 09 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “make”, 11 (onze) 

dicionários apresentaram esse phrasal verb, totalizando 92% dos dicionários pesquisados, e 01 

(um) apresentou apenas o significado básico de fazer, fabricar e forma (etc) sem mencionar 

phrasal verbs, totalizando 8% do total. A seguir, levantamento feito das partículas que iniciam 

pelo verbo “make”: 

 

Figura 10 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Make” 
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Conforme a fig. 10, o gráfico apresenta as partículas up (53%), out (17%), for, e over 

com respectivos (12%), como as mais frequentes que acompanham o phrasal verb “make” nos 

dicionários pesquisados. As demais partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram 

em menor escala. Para a próxima amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal 

verbs gerados a partir do verbo “Move”, conforme o gráfico a seguir: 

 

 

Figura 11 – Presença do verbo “Move” nos dicionários pesquisados. 

 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “move” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 11 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “move”, 07 (sete) 

dicionários apresentaram esse phrasal verb, totalizando 58% dos dicionários pesquisados, e 05 

(cinco) apresentaram apenas o significado básico mover, proposta e manobra (etc) sem 

mencionar phrasal verbs, totalizando 42% do total. 

O levantamento feito de partículas que iniciam pelo verbo “move” 
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Figura 12 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Move” 

 

A fig. 12 apresenta as partículas on (29%), out (15%), back com (14%), como as mais 

frequentes que acompanham o phrasal verb “move” nos dicionários pesquisados. As demais 

partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor escala. Para a próxima 

amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal verbs gerados a partir do verbo 

“Take”, conforme o gráfico a seguir: 

 

Figura 13 – Presença do verbo “take” nos dicionários pesquisados. 

 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “take” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 13 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “take”, 02 (dois) 
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dicionários apresentaram esse phrasal verb, totalizando 17 % dos dicionários pesquisados, e 10 

(dez) apresentaram apenas o significado básico pegar, segurar (etc) sem mencionar phrasal 

verbs, totalizando 83% do total. O levantamento feito de partículas que iniciam pelo verbo 

“Take” 

 

Figura 14 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Take” 

 

A fig. 14 acima apresenta as partículas off (28%), over (21%), away e out com (14%), 

como as mais frequentes que acompanham o phrasal verb “take” nos dicionários pesquisados. 

As demais partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor escala. Para a 

próxima amostra apresentamos os dados encontrados para os phrasal verbs gerados a partir do 

verbo “Turn”, conforme o gráfico a seguir: 

 

Figura 15 – Presença do verbo “Turn” nos dicionários pesquisados. 



43 
 

AGAINST 

IN 

TO 
% 

O levantamento feito dos phrasal verbs que iniciam pelo verbo “turn” em dicionários 

encontrados em algumas das escolas pesquisadas apontou, conforme fig. 15 acima, que dos 12 

dicionários pesquisados nas escolas com o phrasal verb iniciado em “turn”, 11 (onze) 

apresentaram esse phrasal verb totalizando 92% do total, e 1 dicionário apresentou apenas o 

significado básico de voltar, virar, girar (etc) totalizando 8% sem mencionar phrasal verbs. 

O levantamento feito de partículas que iniciam pelo verbo “Turn” 
 

 

 

 

Figura 16 – Partículas mais frequentes na formação do phrasal verb “Turn” 

 

 

A fig. 16 acima apresenta as partículas off e out com (15%), back (11%), over com (9%), 

como as mais frequentes que acompanham o phrasal verb “turn” nos dicionários pesquisados. 

As demais partículas que acompanham esse verbo frasal apareceram em menor escala. 

Na sequência apresentamos um panorama do levantamento realizado nas seções de 

ensino de vocabulário e nos glossários dos manuais didáticos pesquisados. 

 

3.2 Presença dos Phrasal Verbs nos Manuais Didáticos 

 

Um dos objetivos deste estudo trata da indagação se os phrasal verbs são apresentados 

nas sessões de estudo do vocabulário e nos glossários. Procedemos a uma pesquisa nos manuais 

didáticos encontrados nas escolas pesquisadas conforme os livros aprovados pela PNLD 2020, 

e fizemos o levantamento conforme quadro 3 a seguir: 

 

Quadro 03 – Levantamento dos Phrasal verbs nos manuais didáticos 
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COLEÇÃO SEÇÃO GLOSSÁRIO 

INTERAÇÃO (2020) Language in action; 

(Ausente) 

drive away 

grow near 

line up 

look forward 

look like 

make up 

mind 
pick up 

 

 

 

 

one’s 

NEW ALIVE (2020) Vocabulary corner 
(Ausente) 

(Ausente) 

JOY (2020) Comprehending and using 
(Ausente) 

 

ENGLISH VIBES (2020) VOCABULARY 
(Presentes) 

call back 

call off 

calm down 

come back 

come in 

come out 

divide into 

fill in 

go away 

go down 

go on 

keep on 

run away 

stand up e turn 

stay out 

switch off 
turn into 

STUDY (p. 157) (Ausente) 

ANYTIME (2020) Language study 

(Ausente) 

ask for 

at large 

be over 

come across 

deal with 

fall asleep 

find out 

go on 

look at 

look for 

look like 

look up 

sort out 

take over 

take place 

take turn with 

take up 

throw away 

turn on 

turn out to be 

watch out (for) 

ENGLISH MORE Into Language 
(Ausente) 

Figure out 
go through 
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  lifted up 

live up to 

look back 

looked after 

screw up 

seek out 

sought out 
took him in 

MODERNA PLUS Inside the Language 
(Ausente) 

(Ausente) 

DIÁLOGO (LÍNGUA 
INGLESA) 

Study the Language 
(Ausente) 

(Ausente) 

 

Dos 8 (oito) manuais didáticos pesquisados, verificamos que apenas o manual English 

Vibes apresenta os phrasal verbs em sua seção de Vocabulary Study. Os demais não apresentam 

essa categoria nessas seções. Quanto à presença dos phrasal verbs nos glossários desses 

manuais, verificamos que dos 08 (oito) manuais pesquisados, 04 manuais apresentaram a 

categoria dos phrasal verbs em seus glossários. 

 

3.3 Descrição dos Dicionários 

 

O Minidicionário Escolar Inglês (inglês- português/ português/inglês) de DAVID 

CONRAD pela Editora Difusão possui mais de 40 mil verbetes, expressões idiomáticas e 

conversação. Possui também verbetes de informática, verbos irregulares, bandeiras, mapas, 

questões gramaticais, e contextos variados de lugares e situações. O Minidicionário Escolar de 

vertentes inglês/ português e português/inglês parecem oferecer ao usuário uma gama variada 

de significados e correspondências. O número de páginas total desse minidicionário, incluindo 

as direções inglês/português e vice-versa somam 576 páginas. 

 

DICIONÁRIO INGLÊS BICHO ESPERTO 
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O Dicionário Inglês da Editora Bicho Esperto-2012 pretende oferecer soluções para 

as dúvidas levantadas do idioma inglês pelos usuários. A pronúncia dos verbetes na parte inglês- 

português está escrita entre parênteses e com letras comuns sem adição de caracteres fonéticos. 

O apóstrofo indica que a sílaba anterior é tônica e, por isso, deve ser pronunciada com mais 

ênfase. Os editores informam que se trata de um material útil para as pessoas que necessitam 

de uma fonte de consulta rápida e precisa. Tem aproximadamente 26.000 verbetes, separação 

silábica dos verbetes, verbetes com classificação gramatical e indicação de pronúncia. 

 

 

 

 

O Minidicionário Escolar Inglês da editora Ciranda Cultural, apresenta cerca de mais de 

30.000 verbetes em 337 páginas, nas duas direções. Possui separação silábica de verbetes nos 

dois idiomas, indicação de classe gramatical, quadro de verbos irregulares e falsos cognatos. 

 

 

ANTÔNIO OLINTO 2006, essa edição já está de acordo com a nova ortografia e conforme o 

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. O minidicionário tem como conteúdo em 

destaque, verbetes impressos com destaque colorido, divisão silábica, marca alfabética 



47 
 

impressa nas laterais das páginas para facilitar a procura dos verbetes, separação silábica e 

transcrição fonética internacional de pronúncia das palavras, diferenças de grafia e significado 

entre o inglês britânico e o americano, formas dos verbos irregulares como entrada de verbete, 

locuções e expressões idiomáticas mais frequentes e utilizadas, antônimos relacionados ao 

principais verbetes, termos técnicos incorporados ao dia a dia, principalmente aos da área de 

informática, quadro de conversão de medidas, tabela de verbos irregulares, grande número de 

informação sobre a língua inglesa, de fácil consulta e organizada de maneira didática. 

 

 

 

 

O Minidicionário Rideel Inglês-Português-Inglês informa que oferece ao usuário uma 

soluçao para solucionar as dúvidas mais frequentes do idioma inglês. A parte de Inglês- 

Português conta com a pronúncia dos vocábulos, escrita entre parênteses e com letras comuns. 

O apóstrofo indica que a sílaba anterior é tônica e, por isso, deve ser pronunciada com mais 

ênfase. Ainda sobre a pronúncia o minidicionário Rideel opta pela pronúncia britânica 

afirmando que é bem compreendida em qualquer parte do mundo. Sobre os vocábulos, mantem- 

se os de uso mais corrente. E, para completar, no início do volume, apresenta um encarte 

colorido com as sutilezas da língua, principalmente no que concerne ao uso dos tempos verbais 

e dos verbos auxiliares. Contêm aproximadamente 30.000 verbetes em 376 páginas. 
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Se trata de um pequeno dicionário de inglês- português e português- inglês elaborado 

pela editora Melhoramentos. O dicionário MICHAELIS contem 723 páginas, apresenta 

verbetes com a entrada, transcrição fonética, a categoria gramatical e sua tradução. São mais de 

36.000 verbetes de definições, divisões silábicas tanto em inglês como em português, 

transcrição fonética de ambas as línguas, expressões idiomáticas, provérbios e gírias e por 

último, a tabela de pesos e medidas. 

 

 

DICIONÁRIO MICHAELIS DICIONÁRIO ESCOLAR, 2009, traz mais de 25.000 verbetes, 

mais de 75.000 traduções, mais de 30.000 exemplos e expressões, divisão silábica das entradas 

dos verbetes, classe gramatical e regência dos verbos, notas sobre questões gramaticais e o uso 

de palavras e expressões inglesas, conjugação de verbos, entrada dos verbetes colorida e dedeira 

impressa para agilizar a consulta. Com a Nova Ortografia da Língua Portuguesa. Inclui CD- 

ROM com conteúdo do dicionário e pronúncia do inglês. 
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Minidicionário 3 em 1 da editora Scipione, traz as definições na seção inglês/inglês. As seções 

em inglês/português e português/inglês são glossários. Expressões idiomáticas em quantidade 

bem maior que normalmente encontrado. Contendo 517 páginas, sendo a primeira edição feita 

em 1999. 

 

 

 

MINIDICIONÁRIO ESCOLAR DA EDITORA TODO LIVRO, 2007, apresenta de forma 

prática verbetes separados silabicamente português- inglês traz abreviaturas comuns, 

expressões e termos da Língua Inglesa incorporados à língua, numerais, países do mundo, além 

de adjetivos pátrios, medidas inglesas e americanas e lista de verbos irregulares. 
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MINIDICIONÁRIO ESCOLAR- TODO LIVRO SCOTTINI, 2017, promete de forma 

moderno e prática, apresentar verbetes separados silabicamente na base do Português-Inglês 

Português, traz abreviaturas comuns, Expressões e termos da Língua Inglesa incorporados à 

língua, Numerais - cardinais, ordinais e fracionários, Países do mundo e adjetivos pátrios e lista 

de verbos irregulares. 

 

 

MINIDICIONÁRIO ESCOLAR INGLÊS- VALE DAS LETRAS- 2019 

 

 

Em sua quarta versão contém 352 páginas e é atualizado com a nova ortografia da língua 

portuguesa, possui divisão silábica e definições de fácil interpretação. Em tamanho compacto 

para facilitar o transporte. 
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OXFORD ESCOLAR SEGUNDA EDIÇÃO, 2007, Contem de 68.000 palavras, expressões e 

exemplos de uso, e cerca de 78.000 traduções. (12.000 a mais que na edição anterior). Pronúncia 

do inglês britânico e americano, apresenta 4.500 palavras e expressões novas, possui 24 páginas 

de dicionário temático ilustrado, Oxford 3000 - exclusivo sistema que identifica as palavras de 

uso mais frequente e que o aprendiz precisa saber. Palavras sinalizadas pelo símbolo, 24 páginas 

de estudo que estimulam o estudo independente, e para finalizar, mais de 600 notas de 

gramática, cultura e vocabulário que ajudam o estudante a sanar dúvidas rapidamente. 

 

4.0 CONCLUSÃO 

 

No início desta pesquisa, objetivamos investigar e dar a conhecer a presença (ou não) 

dos phrasal verbs em materiais lexicográficos e didáticos para o Ensino Médio. A pesquisa em 

andamento apresenta dados cujas análises realizadas ainda são parciais. Pretendemos ampliar 

consideravelmente o quantitativo do corpus escolhido para dessa forma trazer uma análise mais 

apurada da presença da categoria dos phrasal verbs como tópico presente nos dicionários e 

manuais utilizados para o ensino de língua estrangeira - inglês na escola. Desse primeiro 

resultado, podemos deduzir que os phrasal verbs não estão contemplados satisfatoriamente nos 
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materiais analisados. 

No entanto, respondendo à pergunta inicial se “os phrasal verbs estão presentes em 

dicionários escolares bilíngues de escolas públicas?” podemos responder, preliminarmente, 

pelo levantamento feito até agora, que sim, que esses materiais de alguma forma estão 

contemplando esses verbos frasais. 

Ainda em relação a uma segunda pergunta de pesquisa se “Os phrasal verbs estão 

contemplados nas sessões de estudo de vocabulário e nos glossários dos manuais para o EM?”, 

podemos responder que não, que os phrasal verbs não estão satisfatoriamente contemplados 

nas seções de estudo de vocabulário e nos glossários desses materiais didáticos. Com esses 

resultados podemos supor que há ainda uma resistência em apresentar os phrasal verbs nos 

manuais didáticos que se propõem a ensinar a língua estrangeira: o inglês. 

Fica ainda em nós uma dúvida difícil de ser respondida: Porque há ainda uma pouca 

tendência por parte dos livros didáticos em apropriar-se destes verbos lexicais e disponibilizá- 

los aos alunos, para ser um aliado no processo de aprendizagem dessas categorias? 
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APÊNDICE A - TABELA DE PHRASAL VERBS EM DICIONÁRIOS 

 

BRING 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 

2006;2011 

1 e 3 

 

(2) Dicionário inglês- Bicho 

Esperto 2012 (editora Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 

Ciranda Cultural. 

1 e 2 

 

(4) Minidicionário Antônio 

Olinto 2006 

1 

 

(5) Minidicionário Rideel 1 e 2 

 

(6) Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português 2001 

1 

 

(7)  Michaelis  Minidicionário 

(2009) edição 2 

2 
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(8) Minidicionário 3 em 1- 1999 

1edição 

Editora Scipione 

1 

 

(9) Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

2007 

1 

 

(10) Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

SCOTTINI 

2017 

3 

 

(11) Minidicionário Escolar 

Inglês- Vale Das Letras 

2019 

3 

 

(12) OXFORD 4 
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GET 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 2011 

1 e 3 

 

(2) Dicionário 

inglês- Bicho Esperto 2012 

(editora Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 Ciranda Cultural. 

1 e 2 

 
 

 

(4) Minidicionário 

Antônio Olinto 2006 

1 
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(5) Minidicionário Rideel 
1 e 2 

 

(6) Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português 

2001 

1 

 

(7)Michaelis Minidicionário 

(2009) edição 2 

2  e 4 

 

(8) Minidicionário 3 em 1- 

1999 1edição 

Editora Scipione 

1 
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(9) Minidicionário 

Escolar- Todo livro 

2007 

1 

 

(10) Minidicionário 

Escolar- Todo livro 

SCOTTINI - 2017 

3 
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(11) Minidicionário 

Escolar Inglês- 

Vale Das Letras 

2019 

3 

 

(12) Oxford Escolar 4 
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GO 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- Minidicionário 

Escolar- 2006;2011 

1 e 3 

 

(2) Dicionário inglês- Bicho 

Esperto 2012 (editora Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar Inglês 

2017 

Ciranda Cultural. 

1 e 2 

 

(4) Minidicionário Antônio Olinto 

2006 

1 

 

(5) Minidicionário Rideel 1 e 2 
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(6) Michaelis- Dicionário escolar 

inglês- Português 2001 

1 

 

(7) Michaelis Minidicionário 

(2009) edição 2 

2 e 4 

 

(8) Minidicionário 3 em 1- 1999 

1edição 

Editora Scipione 

1 
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(9) Minidicionário Escolar- Todo 

livro 

2007 

1 

 
 

 

 
 

 

 

(10) Minidicionário Escolar- Todo 

livro SCOTTINI 

2017 

3 

 
 

 
 

 
 

 

 

(11) Minidicionário Escolar 

Inglês- Vale Das Letras 

2019 

3 

 

(12) Oxford Escolar  
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KEEP 
 

 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 

2006;2011 

1 e 3 

 

(2) Dicionário inglês- Bicho 

Esperto 2012 (editora Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 

Ciranda Cultural. 

1 e 2 
 

(4) Minidicionário Antônio 

Olinto 2006 

1 

 

(5) Minidicionário Rideel 1 e 2 

 

(6) Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português 2001 

1 
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(7)  Michaelis Minidicionário 

(2009) edição 2 

2 e 4 

 

(8) Minidicionário 3 em 1 

1999- 1º edição 

Editora Scipione 

1 

 

(9) Minidicionário Escolar- 

Todo livro 2007 

1 

 

(10) Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

SCOTTINI 2017 

3 

 

(11) Minidicionário Escolar 

Inglês- Vale Das Letras- 2019 

3 

 

(12) Oxford Escolar 4 
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LOOK 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 

2006;2011 

1 e 3 

 

(2) Dicionário inglês- 

Bicho Esperto 2012 

(editora Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 

Ciranda Cultural. 

1 e 2 

 

(4) Minidicionário Antônio 

Olinto 2006 

1 

 

(5) Minidicionário Rideel 1 e 2 

 

(6) Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português 

2001 

1 
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(7) Michaelis 

Minidicionário (2009) 

edição 2 

2 e 4 

 

(8) Minidicionário 3 em 1- 

1999 1º edição 

Editora Scipione 

1 

 
 

 

(9) Minidicionário 

Escolar- Todo livro 

2007 

1 

 

(10) Minidicionário 

Escolar- Todo livro 

SCOTTINI -2017 

3 

 

(11) Minidicionário 

Escolar Inglês- Vale Das 

Letras-2019 

3 

 

(12) Oxford Escolar 4 
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MAKE 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

(1) David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 

2006; 

1 e3 

 

(2) Dicionário inglês- Bicho 

Esperto 2012 (editora 

Rideel) 

1 

 

(3) Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 Ciranda 

Cultural. 

1 e3 

 

(4) Antônio Olinto 2006 Capilé 

 

(5) Minidicionário Rideel 1 e 2 
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(6) Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português 

2001 

1 

 
 

 

(7) Michaelis 

Minidicionário (2009) 

edição 2 

2 

 

(8) Minidicionário 3 em 1- 

1999 

1ºedição 

Editora Scipione 

1 
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(9) Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

2007 

1 

 

(10) Minidicionário 

Escolar- Todo livro 

SCOTTINI -2017 

3 

 

(11) Minidicionário Escolar 

Inglês- Vale Das Letras 

2019 

3 

 

(12) Oxford Escolar 4 
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MOVE 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

David Conrad- 

Minidicionário Escolar- 

2006;2011 

1 e 3 

 

Dicionário inglês- Bicho 

Esperto 2012 (editora 

Rideel) 

1 

 

Minidicionário Escolar 

Inglês 2017 

Ciranda Cultural. 

1 e 2 
 

Minidicionário Antônio 

Olinto 2006 

1 

 
 

 

Minidicionário Rideel 1 e 2 

 

Michaelis- Dicionário 

escolar inglês- Português - 

2001 

1 

 

Michaelis Minidicionário 

(2009) edição 2 

1 e 4 
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Minidicionário 3 em 1- 1999 

1ºedição 

Editora Scipione 

1 

 

Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

2007 

1 

 

Minidicionário Escolar- 

Todo livro 

SCOTTINI 

2017 

3 

 

Minidicionário Escolar 

Inglês- Vale Das Letras 

2019 

3 

 

Oxford Escolar 4 
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TAKE 
 

 

DICIONÁRIO ESCOLA VERBETE 

David Conrad- 
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